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	Para conceder às pessoas seu perdão, Deus as convida à conversão, mas elas não o escutam. Exortação a não mais viver a vida de um mundo que passa. A excelência da penitência e da conversão demonstrada pelo exemplo de Jonas e os ninivitas. Precisamos praticar a penitência para sermos dignos de participar dos méritos da morte que Cristo sofreu por nós.

	01 – Deus convida à conversão.

	Jamais o Deus onipotente recusará sua misericórdia às pessoas que obedecerem com fé seus mandamentos e todas as vezes que nosso coração estiver pronto para reconhecer suas faltas, o Senhor nos concederá logo o perdão. Este é seu desejo constante, contanto que o pecador não se compraza com o mal, pois foi isto o que ele disse, por intermédio do Profeta: Voltai a mim e eu voltarei a vós1.

	Ele envia arautos e eles são desprezados, ele chama para ele os pecadores e os pecadores não se convertem. Virá o dia do julgamento, quando eles pedirão e não serão ouvidos. O Salvador lhes diz: Deixai vossos maus caminhos e vossas más ações2 e eles respondem: “Continuaremos em nosso mau caminho”.

	Não são despudorados questionadores do Altíssimo? Assim, uma condenação à morte os aguarda.

	Que cada um de nós possa dizer a Deus: Pequei contra o Senhor3, pois logo ele responderá: “Eu perdoo”.

	Por causa de sua bondade habitual Deus quer conceder aos pecadores o perdão de suas faltas, mas, por causa de sua malícia habitual, os culpados estão sempre prontos a recusar a graça de Deus.

	02 – Viver e agir mal não é realmente viver.

	A fonte do perdão está aberta a todo aquele que quer viver. Meus irmãos! Vivamos e vivamos bem, pois a vida presente passará com o tempo, mas a vida futura não terminará jamais.

	Mas, vemos vocês amarem esta vida terrena, a ponto de realizarem em vocês o que disse Salomão: Procurei cantores e cantoras e o que faz as delícias dos filhos dos homens: mulheres e mulheres4. Por isso louvei a alegria, porque não há nada de melhor para o homem, debaixo do sol, do que comer, beber e se divertir5.

	Você escolhe de bom grado um estilo de vida assim. Por que então você não observa também o que ele diz sobre isto: Vaidade das vaidades! Tudo é vaidade6? Isto seria justo, pois não há nisto nada além de vaidade.

	Viver e fazer o bem; isto é o que se chama viver. Mas, viver e agir mal não é realmente viver.

	Vivamos então neste pequeno intervalo de tempo de maneira a merecermos viver muito na morada eterna que nos aguarda.

	De fato, neste mundo não estamos como que em um lugar de passagem? Virá um dia em que deveremos sair dele e você alimenta desejos como aqueles que você alimentaria se não soubesse de onde você vem.

	O mundo se tornou a morada do seu corpo e este é o domicílio de sua alma. Seu corpo é como um prolongamento do mundo e sua alma é estrangeira nele. A morada do seu corpo é aqui embaixo, mas a da sua alma é no céu, pois, o que nasceu da carne é carne e o que nasceu do Espírito é espírito7.

	A carne veio da terra e a ela retornará. O Espírito veio do céu e quando se partirem os laços que o unem ao corpo, ele retornará a ele.

	Mas, que dura realidade é sair deste mundo! Para onde você irá nesse momento?

	Você sairá do mundo para ir para o céu.

	Teme-se entrar na casa de uma grande personalidade desconhecida. Por que meio subir os degraus da escada que leva ao céu?

	Mesmo com uma consciência tranquila, treme-se diante de um tribunal da terra. A voz e a aparência de um juiz enchem a alma de pavor.

	Quais serão então as emoções dos pecadores, quando for preciso que eles compareçam perante Deus; eles, cuja visão dos anjos já basta para provocar-lhes perturbação?

	03 – A conversão de Nínive.

	Se eu não me engano, meus irmãos, não falta legitimidade na comparação que acabo de fazer. Mas, se o medo gelou nossos corações, que a prece escape rapidamente dos nossos lábios; que nossa penitência apague, num piscar de olhos, as faltas que nossa ignorância cometeu por um longo tempo.

	Acreditem em mim, meus irmãos, já que, ao agirem assim, vocês dão fé, não às minhas próprias palavras, mas ao mandamento do Senhor que vocês acabam de ouvir.

	A população de Nínive vivia, mas ela não vivia bem. Por isso, o Senhor disse ao Profeta Jonas: Levanta-te, vai a Nínive __ a grande cidade __ e profere contra ela os teus oráculos, porque a iniquidade dela chegou até a minha presença8.

	A missão de Jonas era então ser um humilde pregador e, de fato, ele se mostrou um grande crítico. Ele foi enviado a Nínive, mas acabou indo para Társis. Ele desprezou a ordem de Deus e fugiu em um navio, como se o poder de Deus não chegasse até o mar!

	Então, ele se pôs a dormir e sua segurança era tal que, durante seu sono, ele ressonava! Enquanto isso, os marinheiros tiravam a água que inundava o navio com todos os baldes que eles tinham. Eles choravam, pois se acreditavam condenados a perecer miseravelmente.

	“Levante-se! É preciso que saibamos o motivo de nosso infortúnio”, clamaram eles por fim. Apontado publicamente pela sorte, ele não procurou negar sua falta; pelo contrário, ele mesmo se acusou.

	Tomai-me e lançai-me às águas e o mar se acalmará, disse Jonas9. Os marinheiros o jogaram então do alto do navio e, abaixo das ondas, havia uma baleia que o engoliu. No meio dos abismos, seu túmulo foi o ventre de um animal e, este o guardou intacto em suas entranhas durante três dias.

	Jonas saiu do animal tão saudável quanto tinha entrado. Então, ele se mostrou dócil e cumpriu as ordens divinas que tinha inicialmente desprezado e esquivado.

	Assim, o povo e a cidade toda fizeram penitência derramando lágrimas, enquanto Jonas esperava de longe que Deus fizesse Nínive perecer. Mas o fogo enviado para reduzi-la a cinzas se extinguiu sob a torrente de lágrimas dos seus habitantes. Deus perdoara então seus desregramentos e, no mesmo instante, o Profeta foi tomado pela dor.

	“Senhor, eu sabia que estais sempre pronto para perdoar. Por isso, eu fugi para Társis, invés de cumprir vossas ordens”, disse Jonas.

	Um pouco de cansaço enchera sua alma e nenhum sentimento de alegria se apoderara do seu coração, quando, com relação a Nínive, a indulgência sucedeu as ameaças da justiça divina. Ele saiu então de lá e logo dormiu, pois tinha visto uma grande mamoneira erguer acima de sua cabeça uma espessa folhagem, para protegê-lo contra os ardores do sol. Esse arbusto saído da terra por ordem do Senhor logo secou, depois de cumprir sua função. Da mesma vontade divina ela se ergueu e desapareceu com a mesma velocidade. Não havia outra utilidade para o que havia saído da terra, além desta: Deus tinha prometido seu perdão aos pecadores, para estimulá-los à conversão.

	Você me questionará: “Mas, o que o autoriza a falar assim?”

	Leia o Livro de Jonas e você verá que o Profeta chorou pela sorte da mamoneira. Depois, se você levar mais longe a leitura, o Senhor aparecerá para você poupando a cidade. Ele disse: Tiveste compaixão de um arbusto, pelo qual nada fizeste, que não fizeste crescer, que nasceu numa noite e numa noite morreu. E então, não hei de ter compaixão da grande cidade de Nínive, onde há mais de cento e vinte mil seres humanos que não sabem discernir entre a sua mão direita e a sua mão esquerda e uma inumerável multidão de animais?10

	04 – Fazer penitência para participar dos méritos da morte de Cristo.

	Meus irmãos! Um só perdão basta para libertar da morte um grande número.

	Há muitos __ e eu diria mesmo que eles são em uma quantidade enorme __ que dizem: “Comamos e bebamos, porque amanhã morreremos11 e isto é da nossa natureza. Uma vez fechados no túmulo, não teremos mais vida e não teremos também castigo a temer”.

	Não é nada disso, sem dúvida! Você não será castigado se tiver se convertido e obtido o perdão.

	Antes da Paixão do seu Salvador, seu primeiro pai não chorava? Você ignora então que, se Jesus Cristo não tivesse vindo, Adão estaria para sempre sepultado no inferno?

	Jesus Cristo humano veio por este motivo: ele se aniquilou por causa de você e para encontrá-lo. Primeiramente você pecara por ignorância e ele purificou você com a efusão do sangue dele. Mas, se depois de ter sido instruído, você volta a pecar, esteja seguro de que você experimentará toda a severidade de sua justiça.

	Então, por tudo isso, obedeçamos aos seus mandamentos e assim nos tornaremos participantes da recompensa que ele nos prometeu. Amém!
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